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			Dedico este livro ao meu passado,

			por vezes doloroso,

			mas que, em momentos de sombra,

			encontramos a nossa própria essência.

			Obrigada ao Kaio,

			por me ceder artes incríveis

			e ser essa pessoa maravilhosa

			desvendando o mundo ao meu l a d o.

			Poesias por: Carolina Lia Cerne

			Artes: Carolina Lia Cerne e Kaio Rodrigues Kühn

		


		
			2015/2016/2017

			Quero me sentir livre,

			Mas sinto-me presa em concepções,

			Em julgamentos,

			Em padrões,

			No consumismo,

			No machismo,

			Na arrogância, 

			No ódio,

			Na amargura das outras pessoas.

			Sinto-me presa dentro de mim.
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			Eu não quero ser consertada,

			Eu não quero ser montada,

			Nem moldada.

			Sou pele e osso,

			Mente e alma.

			A forma da liberdade não existe em palavras.

			[image: ]

			A dança dos corpos

			É muito mais antiga 

			Do que a própria vida

			Não é impura

			É uma bela cantiga

			Que os amantes cantam

			Até o sol raiar

			Pois dois corpos inteiros

			Ainda têm para explorar

			Mares a navegar

			Marcas a cruzar

			E na primeira luz do dia

			O sol brilhará em sintonia

			Com a alegria

			De duas almas sincronizadas.
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			O nada ameaçou entrar de novo na minha mente,

			E o torpor de estar sozinha me isolando em meu quarto.

			Até quando pareço estar contente,

			Sou um poço fundo e solitário.

			Pareço estar rodeada de pessoas,

			Quando na verdade estou sozinha em minha casa.

			Escuto uma música e lembro de alguém,

			Que voou e nunca mais voltou.

			É uma dor que me segue e que não noto,

			Mas que me apunhala pelas costas,

			Me faz arder em lágrimas, de repente

			Lágrimas de uma garota solitária.
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			Os 

			Meus 

			Pensamentos 

			Voam 

			Com 

			A 

			Fumaça 

			Do 

			Seu 

			Cigarro

			.
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			Me sinto elétrica 

			Como água caindo em cascatas 

			Me sinto tão viva 

			Que se eu morresse agora 

			Eu morreria feliz.
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			A Lua me guia, tens a minha admiração

			Divina

			Não posso esperar para te ver a noite

			Em minha escuridão, seu brilho fascina

			Pálida, ela me procura

			Como sonâmbula, me imagino

			Em seus braços, me acalenta 

			Tua Lua me guia para o meu desmoronamento

			Preciso construir tudo de novo por dentro

			Me fascina seu encantamento

			Te idolatrarei até o final dos tempos.
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			E no tempo do acaso

			Eu me encontro 

			Perdida

			Eu sofro descaso

			Da nossa alegria

			Sonhando acordada

			Escrevendo poesia

			Sofrendo calada

			A menina assovia

			Andando descalça

			Sem rumo, sorria

			Por dentro estava triste

			Por fora, poesia.
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			Eles 

			Mandaram queimá-las por bruxaria.

			Elas

			Então, queimaram,

			Juntas.
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			Pedra,

			Papel,

			Tesoura,

			As crianças brincam

			E crescem...

			Sabendo da pedra para tacar,

			Papel para rasgar

			E tesoura para machucar.

			E o adulto esquece

			O que aprendeu quando era simplesmente uma criança.
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			As paredes sussurram

			Outra vez

			O escuro deturpa 

			Um sono acordado

			O vento batia

			A janela se abria

			O velho e o novo

			Eu peço socorro

			Muda, não me movo

			O meu corpo paralisa

			Aquela sensação

			Estou sendo observada

			Pela escuridão

			Eu só mexo os meus olhos 

			Nada enxergo

			O silêncio é mórbido 

			e me gela

			Por dentro e por fora

			A luz do sol entra

			Agora estou ainda mais cega.
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			Moça poça

			Andava tão desanimada,

			A menina, moça.

			Não sabia se iria ou se virava poça,

			Esperando alguém pisar ou drenar toda sua água.

			A moça chorou tanto,

			Que da poça transbordou todos seus prantos.

			A água que chorara devolveu brilho na vida dessa

			Moça meio poça.

			Então ela descobriu que chorar não era problema,

			Quando se voltou para a luz, percebeu tudo tão claro,

			Percebeu ser tudo incerto, 

			Um sorriso de meio-canto se abriu, 

			Ao ouvir o som de um pássaro,

			Que lhe faria companhia, 

			Foi embora para casa, e então dormiu tranquila.
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			Tá todo mundo 

			(on-line)

			E tão 

			D e s c o n e c t a d o s.
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			Os deuses tentaram criar a minha forma

			Mas eu não me assemelhava com nenhuma

			Não poderia ser moldada

			Não queria

			Então quando eu retruquei

			Fui aprisionada

			Pois sem forma, menina, você não será nada

			Presa, eu estava

			Me sentia enclausurada

			Em minha mente eu me rendia

			E se eu realmente não fosse nada?

			Até que me desabituei 

			Eu não me encaixaria

			Messa mera ilusão

			Sou luz

			Sou irradiação

			Sou o ar 

			Sou fluido

			Sou a liberdade de se criar

			S liberdade tem asas

			E ela nasceu para voar.
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			Sinto a música dançar 

			Pelo meu corpo

			Ele se mexe, e eu não consigo me controlar

			Quero sentir olhares

			Mas estou dançando sozinha

			A batida é viciante

			E lá se vai

			Mais uma noite de insônia

			E um vinho pela metade.
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			Me abraça

			O tempo se arrasta

			Não sinto o seu cheiro

			Não ouço mais sua voz

			Sua presença é memória 

			A minha já é esquecida

			O fantasma da sua risada

			Povoa meus pensamentos

			E eu tento esquecer.
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			De areia e sinestesia

			Fui brindada a afundar.

			Na tua maresia de prazeres

			Me misturo ao teu mar. A te amar.

			[image: ]

		


		
			Pokémon Go

			O celular vibra

			O coração dispara

			Não é nada importante

			Nenhuma mensagem de amor

			Apenas mais um Zubat.
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			Amor

			De trás

			É 

			Roma

			E o seu aroma

			Tem cheiro de amor.

			<3
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			Estou ardendo

			Puro fogo

			Me toco

			Socorro

			E de novo

			Me beijo

			Acaricio

			ME lambo

			Suspiro

			Macia

			Sou brasa

			Sou quente

			Brotou-se a flor

			E das pétalas

			Um doce louvor.
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			Os tempos de infância não voltarão

			A velhice do tempo vos aguarda

			A pele flácida e seca

			Os ossos fracos e quebrados

			As memórias do tempo da vida

			Sobre o quanto viveu descontente

			Assim, se abre a ferida

			Que não se cura, nem tente

			Os tempos passam, não voltam

			Viva, não se lamente

			De pessoas perdidas queridas

			De momentos eternos na mente

			O céu brilha e na mesma esquina se encontra

			A memória do amor da sua vida

			Que se foi eternamente.
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			Anestesia

			Inferno!

			É fazer tudo e não sentir nada

			É o vazio que agoniza

			É o escombro que eu encontrei em mim

			São os piores pensamentos

			São as atitudes vazias de sempre

			O cigarro apaga e meus pensamentos vagam

			Para mais nada além do nada

			A coleção do vazio assombra e ecoa na minha alma

			Tédio. Tédio. Tédio.

			Que saco. Essas pessoas. Esse lugar. Essa rotina.

			Eu não quero sair da minha cama

			Ver aquele sol agonizante

			Se existe uma tortura

			É essa máscara que as pessoas usam.
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			Mais uma madrugada,

			De insônia, 

			Nua em seu quarto,

			Um cigarro aceso

			E uma garrafa de vinho vazia,

			Ela contempla a solidão 

			Da sua própria companhia.
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			Respiro 

			Um, dois, três

			Conto até dez

			Nem a metade

			Trinta 

			Farei daqui a dez anos

			Trinta segundos se passaram desde que comecei a escrever isso

			Dor

			Sangue 

			Dor 

			Pânico

			Trinta minutos se passaram desde que parei para chorar

			Ao ver a notícia

			Trinta é o peso que ela vai carregar pro resto da vida

			T r i n t a é o reflexo

			Do nojo

			Que eu sinto

			Dessa sociedade

			Machista composta por trintas tantos.
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			Eu te amo

			Na verdade, me amo

			Transbordo

			Me nego, eu choro

			Sorrio, aceno 

			Tenho calma, desespero

			A paz de um tormento bem lento 

			Que vem para me mastigar

			A ansiedade me consome 

			Me afunda, me espanta

			Me faz criativa, vezes pranta

			Sem noção dos meus sentimentos

			Quero ficar sozinha, depois estar acompanhada

			Quero estar fazendo mil coisas, e por ora não fazendo mais nada

			Estou aflita, de novo

			Um receio, mil medos que vêm pra me assombrar

			Sou clara, sou turva

			Um bú não me espanta, meus sonhos me dão medo

			Minha mente é um poço de profundo desespero que vem pra me assombrar

			E o ciclo se consome até meu mundo desmoronar

			E poder acordar de novo.
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			O que tirou o brilho dos seus olhos

			E te fez se castigar de noite

			Todos os dias antes de dormir?

			Você brilha no escuro

			Mas não vê sua própria luz

			O mundo parece grande demais

			Com pessoas demais

			Mas ninguém ali

			Não se esqueça que nos seus olhos

			Moram o carinho que recebi de ti

			Sou grata por ter me emprestado sua morada.
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